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O MELHOR, O mais FINO EM PALADAR
e o mais SABOROSO.

Café Cr ligeiro é o preferido das pessoas que conhecem o que é bom-
OaUfife Cruzeiro ó co 111 p!etaniente ps^tro

rsinr £*. E i H
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Pacheco Ferreira &
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Quereis saber o que é a vida?
Dir vos-eil...
A vida não é inais do que utna illusão,

uma phantasia, uma chiméra.,.
Viver é sonhar !..,
0 mundo é um palco, nós somos os ar-

tistas. A comedia ou drama que represen-
tainos chama-se ((A vida». Esse drama tem
por prólogo a infância e por epílogo a
Morte. Os actos são variados e innume-
ros.

Na infância tudo é suave, doce e brando;
ainda que esta seja de privações, encara-
m°laa com o menor indifferentismo. Mas,

| íuando chegamos á realidade das cousas,
que raciocinamos, tudo isso se transforma,
aquella suavidade, este indifferentismo,
emâm, tudo desapparece para dar Jogara outros pensamentos realmente sérios.

Quantas vcses nós rimos para nao cho-
rar ?

Como dis o ditado, — «quem canta os
seU3 males espantai.

Para uns a vida é um mar de rosas e,
pafa °utros, uma sébe de espinhos.

^ tédio a própria vida morreria, se pU-ÍSSe raciocinar.

Para o Cantor dos Mares.

Nosso amor nasceu lindo e puro como o disa
brochar de uma meiga rosa, numa tarde queute e
linda de verão*

Assim como os jardins florescem com a prima-
vera, envolvendo o ar com um perfume subtil e
encantador, o nosso amor floriu, naquella linda
e encantadora íarde de Outubro, enchendo de mii
sonhos maravilhosos os mundos das nossas almas
amantes.

Um dia, porém, os castellos que formamos, na
volúpia ardente dos nossos sonhos, tombaram,
um àum, deixando vasias e tristes as cidades das
nossas almas, que ficaram manchadas das cinzas
dos nossos próprios sonhos.

Fada IUSONHA
S. Goncalo — E. do Mio.

O grande Antônio Vieira disse que
<a vida é triste como um sonho vago».
Concordo. Pois o s o ti bar dão é uma illu-
são ? Logo, a. vida não passa de um sonho!

Eis o que é a vida . Uma illusãos uma
phantasía, unia chiméra, cujo final ou epi*
logo é a morte*

Cx,audionor SILVEIRA,
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J,° —Inflamm.içSo -:'o Ifíero;
2." - Oatarrbo do Utero;
3." — CosTimentos :'f» Tlteroj
Io —Colicas do Tltôro;
0.° — Hemorrhagiaa do Utero;
6/J — Pysmenorrhéa (regras dolorosas, attonns&s);
7.° — Amsnorrhéa (falta de regras);
g,°-s»Jjeucorrhéa (flores brancas);
0.4 «»Perturbações ria Puberdado,

IO,11—Favorece os: phénomsnos da Gravides;
Ú.0-r- Combate os enjôo." e yomitos da G-ravides;
12," —Evita os Abortos e outras Perturbações;
Í3.° •—- Facilita o Parto;
14.' --Acalma as Dores de Cabeça, Vertigens, eis.
ifí.° — Restabelece o appetite;
16.° — Tonifica o Utero

É A VíttA DA AtUUIER; i)A i.WÚ SAiiíífi. ALEGRIA í VIGílR.
MEDICAMENTO DAEDADE CRITICA
HAB PHARMAOI.AB TI D?.0í>AílIAa

.¦xrí^.-

CANTABES
iMiNesíejogo passamos
Nossa vida, — illusões .
Preciso é qne vivamos
De amor.,, recordações...

Athayum Martins.

«i»ucaiHBsaBBZsa£auisa!^
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Infallfvel oaa
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Estômago e
Intestinos

^wnsiRraiBeiiinoKncinKiKMíKi

PODEROSO TÔNICO 15 FORTIPICANTE

.T'?Tí^.-r^".' .*vt»i.i*ij(r^r»'«x.'

.'•i.r»t.«iisAM-a' ^íE!^nr3;s^:.v*wy^.''táíasc^,í.Wi>Jíe^^

a ^ ^

<1 o pedrü •;> a í ü r«! pri v! 1 egIafía

USADO U PÜiaFBRIDO

9* í f

i Sfffr f Ii Ll^ ii I
I p#

1

s
8 fí Sgj; ;-7.>-=i •"—visite M«a®»

IS^II-rItS^IiI I^K»: ?[d mm i'

C f7/«*í/s praíicc e

hvçienko

Approvrulo reeom-
mendadc pela SÍKma. Di-

rectoría de Saud^ Pobli-

ca.

Água sempre
fresca.

O omcü filtro de re-

soltados práticos e dará-

(;ão infifída.
A- yenda aas mais

importantes casas dekw-

çüs & ferra g«a«'

•ir-venda em toda a pEm todas as pharrnacías e drogarias
Deposito: Campos Heitor I C. — ür-uguayana, 35

Km 27 do corrente., começarp.mos n publicar, em cada imniero, uo n»inio o, h \'ò%\i\hi cie «tsi 1 e •

assim como augmanjarômos toda a nossa collfebor&^ü ^tv n» prosa, q»e» íMj! ve!
PoitaôS"'
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Entrou acaso em grande excitação, por eííei-

|0de uma qualquer discussão muito violenta?
Loseguiu o medico.
í —Parece-me isso lambem pouco provável...
i Õ"creado particular do armador, que se achava

ali presente, tomou a palavra.
I —Peco licença para dizer, meus senhores,
Pronunciou elle, que nenhum desses fados se
¦produziu... O sr. Dereyne levantou-se tranquilla-
[mente á sua hora habitual e até mesmo posso
dizer que estava hoje de muito bom humor... Nâo
recebeu de manha carta alguma nem mesmo
veio aqui uma qualquer pessoa, antes da chegada
do sr. Jorge...

Ao mesmo tempo que ouvia estas diversas res-
postas, o medico auscultava Martial Dereyne.

Beliscou-lhe fortemente a carne em diversos
ísítios do corpo...

Em seguida tirou da algibeira um pequeno es-
o de cirurgia e, escolhendo ali um pequeno

instrumento, agudo como uma agulha, praticou
oom elle varias experiências...

Martial Derevne não fez um movimento único,
V

nem mesmo estremeceu 1
Parecia evidente que desapparecera nelle toda

[asensibilidade physica.
0 medico contraiu as feições duas ou ires ve-

zes de um modo pouco animador.
—Eatão, doutor? perguntou Jorge.
—Enlâo, senhor, é uma paralysia... respondeu

o medico.
Uma paralysia! exclamou o rnancebo.

K' verdade, senhor, uma paralysia acompa-
[nhada por certos phenomenos que são rarissimos-
;Creio poder affirmar que o cérebro está intacto,

que a intelligencia e a vontade sobrevivem; mas
¦o corpo não lhes obedece... O sr. Martial Derey-

De vê e ouve, mas ser-lhe-ia absolutamente
impossível falar, ou mesmo só mover um dedo...

E esse estado prolongar-se-á muito?
Um charlatão nao deixaria de fazer aqui alarde

de sciencia e dar-se-ia ares de propheta ; mas
respondo francamente que não sei.—Mas. emíim. julga impossível acura?...-impossível, não... mas muito difficil...—Não tenta uma qualquer applicação immedi-

pia, doutor?
—Vou tentar muitas.— Que deverá fazer primeiro de tudo?—Transportar o doente para a cama."""Conduzil-oemos em braços, eu e o crea-

ü()>- tornou Jorge.

p 
Parece-me melhor não o agitar muito e le-

Pai-oparao quarto mesmo assentado na cadei-*••• replicou o medico. Tanto mais que ser;» is-
so «ais fácil .."""Tem rasão

eu

do
¦orífl Dereyne e o creado particular do arma-

jj>^acompanhados pelo medico, transportaram
^al Dereyne para o quarto da cama.
Jj!0ra seguiu o grupo.

Lln"a necessidade de saber o que ordenaria oDBraíI>*desciencia.

Jorge Dereyne e o creado despiram o enfermo
e naetieram-n'o na cama.

Em seguida o medico formulou uma receita.--Leva isto á pharmaeia mais próxima, disse
elle, entregando ao creado o oitavo de papei.Hào-de dar-lhe iá um linimenfo, com o qualfriccionará três vezes por dia iodo o corpo'do
doente.., Cada fricção ueverá durar pelo menos
meia hora...

E nada mais? perguntou Jorge.
—Tor agora n ida mais.,.
—Por í)&us lhe peco, meu curo doutor, queapresse tauío quanto possa o restabelecimento de

meu pae! Veja que é verdadeiramente horrorosa
essa doença! Vê-nos, ouve-nos e nao pode ia-
lar nos...

¦—Já nao é pequena felicidade poder eile vê<r e
ouvir... replicou o medico. A paralysia podia ser
ainda mais completa..»

Triste consolação essa, doutor!
Triste, bem sei, mas infelizmente é a única

que nes.e momento posso dar-lha.,. Ainda assim
creio poder affirmar que não exisi?3 perigo im-
mediato e isso não è pouco.,, Vou mirar rm:...

Quando volta?
Hoje mesmo, á noite...

Seguidamente o medico retirou-se.
Jorge Dereyne ficou só com Lionel Warton ao

quarto do doente.
Está assistindo a um espectaculo tristíssimo,

sr. Warton.. disse elle,
Creia que torno parie muito sinceramente

no terrível e imprevisto golpe que acaba de fe-
r i r a s u a f a mi I i a •.. r e s p o n d e i i G ora. Na v e r d a d e,
dir-se-ia que foi a minha presença que trouxe
a desgraça a esta casa...

Ao mesmo tempo que pronunciava estas ulii-
mas palavras com accento com mo vido, o ps eu-
do-Lionel Warton olhava fixamente nara Marti-
ai Derevne,

O miserável não podia estremecer, mas nos
olhos mostrou uma expressão de angustia iradi-
zivel...

Sentia renascer todas as suas desconfianças.,.
O creado voltou da pharmaeia..

[rei mais tarde buscar o medicamento, se-
nhor, disse ella dirigindo-se a Jorge Dereyne,
S ó d a (\ u i a u rn a hora p o d e r á esta r p r o m p í o,..

Bem, respondeu o filho do armador. Co ai-
pre eu d eu as prescripçSes do medico ?

-—Perfeitamente, senhor... Sao fáceis de exe»
cuiar...

Sou forçado a ir á Bolsa, onde sou espera-
do para um negocio muito importante... Demais,
a minha presença aqui neste momento é per-
feitamente inútil... Todavia precisa-se aqui uma
outra pessoa para auxiliar o tratamento do en-
fermo... Mau pae não pode ficar só, nem de dia,
nem do noite... Arranje, pois, um enfermeiro...
Não lhe parece, meu yrte'0

As uai p obras de Martial Derevne agitaram-se;
n a p h y s i o n o m i a t r a n s p a r e e e u -1 h a n m a e x p r e s s ã í >
sombria.
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Hanseatica Pilsen
Cerveja finíssima

Cerveja Cascaiinha
Sempre a preferida

Chopp Hanseatica
Puríssimo e leve como uma carteia

s novos produetos da
Companhia Hanseatica !

Guaraná Hanseatica
Limonada Hanseatica

Soda Hanseatica
Água Tônica Hanseatií CL

São os melhores e mais puros, pois sâo
fabricados com a puríssima água

da Tijuca captada na própria nascente.
.U é §*

Telephcnes $,c6cS — S.c6c$ e S.jc??
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Artigos de Sport em geb ral

A. D. DE CARVALHO & [5 D
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Rtua d 1d Carioca, 78 e SO
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- Telephone 2-3660 -
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Domicio Lima

Num transe verdadeiramente épico, uma
Iconrte de bravos e indomitos revolucionari-

os, em meio ás vibrações dos sentimentos
[patrióticos, acaba de dar ao Brasil um no-
Ivosól,-o sói da liberdade,--que é a vicio-

fria estrondosa da Revolução...
Quebraram se os grilhões que prendiam

Ia nossa Pátria ao jugo da lyrannia dos «des-

|potas caricatos», detentores do seu destino,
Icom o alvorecer da nova aurora.

Seguindo o luminoso exemplo dos que,
Idesde as épocas mais recuadas da [humani-

L

Idade, sempre se impuzeram, denodadamente,
jao sacrifício, na defesa das causas santas das

Jelevadas aspirações do bem-estar collectivo,
|os revolucionários patrícios, de norte a sul
P paiz, enfrentaram a luta, derramaram o
seu sangue, abriram cultos para grandes

partyres e venceram, por fim, gloriosamen-
ftoj como aquelle pugillo de
[heróicos spartanos, nos desii-
ladeiros das Termopylas.

Venceu a Revolução pelo valor de seus he«
róes. Venceu o Povo pela altivez de suas i-
déas. Venceu o Brasil pela queda das oly-

garchias e pela grandcsa de seus filhos,,.
JUAREZ TAVORA—o super homem, o ge-

neral do Brasil, a mais característica expres-
são da bravura nordestina, — foi a alma, o
coração, o cérebro do movimento revolucio-
nario.

Elle, Juarez, o filho do Norte, acaba de
dar-nos, ao lado do eminente gaúcho Getu-
lio Vargas, um Brasil Novo, purificado no

sangue do grande martyr da causa nacional,
—JOÃO PESSOA,—o Apóstolo, que tombou
combatendo pela redempção da Pátria.

Que o Brasil Novo, tendo á frente novos

homens, exemplos de virtude e probidade,
sem as inspirações de ódios e vinganças, de

oppressões e tyrannias, faça jús á legenda
de nossa Bandeira: — «Ordem e
Progresso»
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.t/t; Filho do Sonho.

Era muito pai lida a melancólica...
Oi grandes olhos castanhos muito tris-

tes, os labíos contraídos num ritus de dôr,
ella. todas as manhãs, passava pela minha
parta.

Trajada sempre de branco, ia e vinha
sempre com a menina lentidão ao andar.

Guam era? De onde vinha ? Para onde
ia ?

Nada sabia.
Viva quotidianamente e tive um desejo

louco de saber quem era e porque soffria,
Negr.r-se-ia a falar? Tratar-me-ia aspe-

yamente ?
Não sabia.
Mas o seu olhar era tão doce, o seu

semblante parido mo~trava-me tanta mei-
guice que eu, uma manhã, approxímei-me
delia e, seguraado-lhe as mãos. que iam
cheias de flores, e fitaudo-lhe os olhos tão
lindas, temamente, lhe perguntei porque
vivia assim tão triste,

Um sorriso, que era mais uma partícula
de dor, affiorou-lhe aos lábios e, fitando as
flores que tinha nas mãos, lentamente ia-
lou-rae :

— E's muito boa eu soffro tanto; de hoje
em deante terei uma alma oara consolar a
minha, que se debate no horrível abvsmo
da dôr.

Escuta.
Eu era assim como tu, tinha a mesma

edade e, por certo, os mesmos sonhos que
povoam a tua cabeça de adolescente. Era
ale rre, çostava muito da vi da e do amor...
e g amor, quando correspondido, é tão
bello, querida . ..

A minha felicidade parecia não ter fim,
pois, um dia, rio meu caminho, encontrei
um íoven muito sympatico e o seu olhar
escravisou-me o coração.

S.V
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Elle corresoondeu-rae

em

e vivemos mu!tnfelizes no nosso ídyllio. Architertá«-
tellos tao lindos, uma casinha toda bra
alegrada com o cantar dos pássaros!?'
todas as tardes, iriam, alegremente
arvores próximas, saltitar de galho 

^
gralho e nos ajudariam a entoarlouvoret
Deus e ao nosso amor.

E assim, entre esses sonhos, queeuk
guei realisaveis, fizemo-nos noivos,

Continuamos a sonhar e a fazer muitos
castellos. sem lembrarmo-nos de queafelicidade é, como a rosa, passageira,

E. um dia, elle. adoeceu.
Quantos dias e noites de soffrimento elle

passou, não o abandonei nunca: cuidava
delle e o meu amor crescia muito mais,tal.
ve2 advinhando que, breve, aquellea quem
eu dera o meu coração me abandonaria para
sempre.

Orava muito, pedia a esse Deus que eu
adoro tanto que o salvasse.

Mas Deus não quiz dar-me esta alegria
e, um dia, a su'alma, mansamente, evo-
lou-se para o além.

Chorei muito, tive momentos em que eu
descri de Deus, mas, pouco a pouco, resi-
gnei-me, O meu amor por elle não morreu
e penso que não morrerá jamais,

E agora, todas as manhãs, vou ao cerni-
terio visital-o. resar pelo descanso da sua
alma e levar flores para ornar a suacam-
pa, as quaes eu rego com as lagrimas do
meu amor não extineto.

Adeus, é tarde,
. . . e, nesse momento, nos seus olhos,vi

o brilho de uma lagrima,

Fjlorista do3 MONTES,

C. de Itapemirim.

Quadras
No túmulo de um coucriz,
Pude ler esta inscripçao : —
— Detido, com contricção,
Cantou, só pra ser feliz.

Paràhybano
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LiSILElROS, EMFIM, DA LIBERDADE
ft,,GIiRANTBAÜRO'Rà DESPONTOU!

•nioSTOf) PODER DA INIQÜIDADE,

Le TANTO TE «PO A PÁTRIA RETALHOU!

ini«püLS0 VIRIL DE UMA VONTADE,

ínnAANAEÃO COESA, SE ELEVOU !
K CAUSA ERA TANTA A SANTIDADE,

;0Bn APOIO DE DEUS NAO LHE FALTOU!

rraSILBIROS IRMÃOS, JA', SEM DESDOURO,

0DEJ1OS CONTEMPLAR AS LUZES D'0UR0
nCRUZEIRO DO SUL, NO CE'0 DE ANIL!

D

BRASILEIROS. EMEIM, DIGNOS SOMOS
nrnLHAR SEM DA VERGONHA OS VIS ASSO-[MOS,

A BANHEIRA SAGRADA DO BRASIL !
! Mever. João RAMOS.

BWflWWff^

Al inesquecível A. M.F,

Querida Auttemisa.
Hoje fui visitar a casa onde nasceu o

tf nosso amor, O que primeiro divisei, ao en-

[trama rua, ioi a viçosa accacia com a sua"copa 
lindamente florida... Depois de ter

andadouns trinta metros, avistei a casa..,
Nessa Gccasi.ão,tive a feliz iilusao de que

ia encontrar-te sentadana varanda, a mi-
nha espera, como era de teu costume.,.

A. tarde fresca e amena áescaia pouco a
pouco.. ,

Ao longe, o sino de uma egreja annun-
Iciava, pausadamente, a Ave-Maria...

Foi nesse momento sagrado, que che-
Iguei em. frente ã casa onde germinou o
tfttosso amor...

Durante muito tempo contemplei, embe-
!vecido, do lado de fora, a saudosa acca-

cia exalando oiaebriente odor de suas fio-
ires;e a jauella, onde, innumeras veises,

[ttòs, bem juntinhos, assomamos para ver
|°s bondes que passavam constantemen-

le abarrotados de passageiros. Pzrzczu-
:m^ verte chegar a ella, toda sorri.

•dente e, com palavras repassadas de in-
fiada ternura, convidar-me para entrar...

Depois, pnss-me a pensar no nossoines-
Wecivcl passado; recordei-me das tuas
Pauses, plenas d:* meiguice, dos teus do-
Ces cãnahos... e dos teus beijos ardentes,
llftMepiiados de rarissimo dulçor!...

*eraui tirar-me. deste suave êxtase

dois transeuntes, que passaram mui pro-
3? i m o a m i m, c :> u ? e r s a n d o e rj voz a 11 a .. •

A noite começava a estender o seu
manto de trevas sobre a terra, quando me
retirei daquelle logar saudoso, onde vive-
inos longos tempos sob as asas diaphanas
da felicidade e protegidos pelo poderoso
deus Cupido... E foi com a alma cheia de
tristesa e com os olhos marejados de la-
gr imãs que me retirei dali.

ÂNT...N10 U. FERREIRA.
Madurei ra —Rio,

m teneate revoltoso em visita á
redaeção do * Jornal das Moças»

Em visita á nossa redacção esteve o sr. Carlos
Gastor, I.,; Tenente revolucionário, do 21.° B. ü.
de Rociíô.

0 sr, Gastor é um dos bons amigos do «Jorna!
das Moças», tendo a sua collaboração brilhado
varias vezes em as paginas de nossa revista.

Tendo vencido a revolução tão brilhantemente,
e chegado a eáa capitai varias forças revolucio-
narias; inclusive a do tenente Gestor, uma das
primeiras preoecupações deste brioso e valentete^
nente revolucionário,foi visitar o «Jornaldas »o-

Registrando aqui este acontecimento, quere
mos,\som isto, mais uma vez, provar o penh»
da nossa eratidSo.

m w^m^^^i^^^^^^^^mm^^sssm-

*m %# *m i»»www ®"
mmmmmnwmmmmtmmmmMm^

*£ DBHP.ii na
FONE 2-5240

D. rsiAia UA i\uiuDLiutt,

M

ALFAIATARIA CIVIL E MILITAR

Sir^ueiroseuuiformesmilitares, bandeiras"" * 
de nações, bonets para todas

as corporações, dragonas, espadas
e mais artigos,

Uniformes para o Exercito tiros de guerra,
bandas de musica, porteiros,

contínuos e chauffeurs.
UNIFORMES RARA TODOS OS

GOLLEGIOS DESTA CAPITAL E DO
INTERIOR

r ALUADO FABRICADO ESPECIALMENTE"' '' PARA COLLEGIAES

BttS "
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TERRA CATTI UUNENSE X-ESTRELLA LUMINOSA

DO CFXJ DA MUIA PATRI \ ! -A Ti, HOIE, LEVANTO,

DO IMO DA MINH ALMA ARDE.ATE E FERVOROSA,

HUMILDE E DOBRE, SIM, M VS BEM SIN AZ), -UM CANTO .

E'JUSTA, & SANTA, E' NOBRE, E' BELLA. E' GRANDIOSA

A FESTA QUE ALASTROU NO SOLO TEU,-QUAL M ANTO

TRIUMPIIAL, DESDOBRADO A' LUZ MARAVILHOSA
D V GLORIA 3CINTILL.ANTE, ESPLENDIDA DE ENCANTO

BB HGtHJRJUg PUSM^

í\ i

0^ fl oOr>GiO&

E* JUSTA ATUA FESTA... E' SANTA ESSA ALEGRIA

QUE O CORAÇÃO Tá INUNDA EO SEIO TEU EXPANDE ,
EM CÂNTICOS" DE LUZ, Xi.i FIM DA GRANDE LULA...

PODES D7.ER. ALTIVA, AO MUNDO, EM PLENO DIA:
-VENCI ! o MEU TRIUMPHn E' BELLO, E' NOBRE, E' GR LNDE,
PORQUE VENCEU CO.MMIGO A CAUSA DA JUSTIÇA!

TO

^ C* Í.A ^J i £ iJ g)

II

i

GLORIA AOS HERCES QUE. NOBRES, AFFUONTAND0
A MORTE. AVANÇAM E LA VÃO, PUJANTES,
AS ALTIVAS BANDEIRAS TRIUMPHANTES
DO DIREITO DAS GENTES-DESFRALDANDO!

ARAUTO- DA JUSTIÇA.,—VÃO CANTANDO
HYMNOS DE FE", SONOROS E VIBRANTES,
OS SORRISOS DO AMOR VITALISANTES
SOBRE OS POVOS —EM ONDAS DERRAMANDO!

GLORIA AOS BRAVOS, VALENTES DEFENSORES
DOS FRACOS CONTRA OS FORTES ORGULHOSOS,
QUE QUERIAM DO MUNDO SER SENHORES!

GLORIA AOS GRANDES SOLDADOS VALOROSOS,
QUE VENCERAM OS CRUÉIS USURPADORES,
QUE EXPLODEM ÓDIO EM E'STOS SANGUINOSOS I

I
// TT**IL

ZP

DO ESPLENDOR DAS GRANDE3AS--DESLUMBRANTE,
DA MONTANHA DAS (TEORIAS TÃO SONHADAS,
HÃO DE ARRANCAL-0 AS PATIDAS RAJADAS
D A S M A L D1ÇÒ E S D () M U N D O S O L U C \ N T E.

II.ADE ES.MAGAL-O O NEGRO ABYSMO DIANTE
DO EXÍLIO. OU DA MORTE; HÃO DF AS CHORADAS
VIDAS AO ÓDIO SEU SACRIFICADAS
TER DA Vi IN (TA NCA O HYMNO TRIUMPHANTE.

A'TREVA VOLTE O QUE DA TREVA VEIO
PARA AFFRONTAR, FEROZ, A HUMANIDADE,
PARA RASGAR-LHE O CORAÇÃO NO SEIO...

DESAPPAREÇA O ARAUTO DA MALDADE,
QUS PASSE O MONSTRO \^'. MALDADE CHI
PARA OUE BRILHE O SOL DA LIBERDADE!

O
J
i—>—!
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I). Roherta Brito, tende» ao !ado o director do Instituto Nacional Jc Musica, Sr. I
concellos e cercada de alumnas c pessoas gradas, que lhe prestaram carinhosa mai
centro; um ligeiro aspecto da massa popular qne se acha\a em frente ao Casino p
desfile das tropas no dia l? dc \o\emhro; em ha i\o: o Dr. 1 inneu de Paula N\achad(

jornalistas uirioui.s, ap6s o almoço no Jocke\ vjluh domine»» ultimo.
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Fs'da Normal N<> centro: sar

a Militar de S. Paulo, aquartelada no edi '^ioJ^fXioes das tropas mineiras,

gentos e soldados das Iropas m.neuas,
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VESTIDOS DE LINHO
A seda jamais perderá o posto que conquistou na
moda; ella é sempre bella e torna a mulher mais

elegante. O que porém, não se pôde contestar é
que o linho ou os seus combiandos seda e linho.

tussor, etc, têm. no verão, e em certas horas do
dia um papel tão importante na moda, que po-

demos dizer que elle se iguala á seda, quanto
á preferencia dada pelas senhoras. Quem poderá
negar que ambos os modelos que encabeçam estas
linhas, feitos em linho, são lindos? O de n° 1545

é linho estampado (grande novidade) em varias
cores, aberto na frente, deixando apparecer um
peitinho de. cambraia branca finamente plissada

e com botões de lmgerie madreperolas. Saia en
forme ,presa com recorte curvo. Golla e punho
com a fazenda do peitinho. O modelo 1546, é so-
berbo. Parece-me até que vejo a minha galante
leitora, em pleno dia de verão, exhibiudo este
modelo que é de linho azul, côr do céo, guarneci-
do de galões num azul de tom mais forte. O cor-
po é blusado. A pequena golla arredondada ter-

mina com. lacinho, Pregas na saia.

Receitas
CO STELET AS PA i. A DAS

Batem-se muito bem as coteletas Poenu
molho em vinho branco por cerca de vinte^mW
tiram-se depois do vinho, molham-se em gênJ
ovos., batidas, polvilham-se com miolo de pão J
vam-se ao lume a frigir em manteiga.

* *

COUVE FLOR AO GRATEM

Cosa-se uma couve flor, tirem-se-lhe as folhas
coloque-se numa travessa de ir ao forno quelei
no fundo uma camada de manteiga; sobre a com
flor deite-se leite, manteiga, pimenta em pó (brai
sumo de limão e pão ralado; leve-se em seguida;
forno a gratinar.

* *

COMPOTA DE LARANJAS DA TE

Escolham-se boas laranjas e com um ralado.
vae-se tirando em toda a volta o vidrado ou
muito de leve (este processo é mais vantajosodo(
tirar-se com a faca) para não offender o branco
laranja; feito isto, dá-se um corte, no lado de te
das mesmas, collocam-se em tuna vazilha com agi
e vão ao fogo onde se deixam ferver até ficarem
les, o que se verifica mettendo-se um palito quedf
entrar com facilidade. Tiram-se do fogo, deitara-;
1-i'agua fria e com uma colher extrahe-se o miolo m

dando-se para nova agau fria onde permanecemf
espaço de seis dias mudando-se a água diaíiaiiie?

para irem perdendo o amargo. Findo este tempo,.)
se uma calda de assucar, collocam-se na mesma»
ranjas e vão ao fogo até tomar ponto, bram*0F
de promptas, espumam-se e collocam-se nas
tetras.

5. * *

CORAÇÃO DE VITELA GRELHADO

duma vitela e bata-se*Tome-se o coração
maço; em seguida, dá-se-lhe um golpe comui^

a meia espessura, sem cortá-lo por cofflp^' • 
^.

uma mistura de manteiga, salsa picada- pm 
^

e um bocadinho de alho. também picado, en

com esta massa as ca\ ¦idades interiores do
m

r <!>_i*b.',i w*mfm*mimmtm*gx*

(auriculas e ventriculos) feche-se a abeitw .

1.4-/» •¦) orelha ei
se-lhe uns pontos, ponha-se sodic a b

forte, volte-se algumas vezes e, ^ # ^
1 ¦ o ca rnw tviaisvementemente assado, sttva-se ^

sumo de limão. .........
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Todas as praias que cor- |
tornam a formosa bahia d
Guanabara têm a embellc
zal-as, a presença do ele-
mento feminino que corre
presuroso para, em suas
aeuas mergulhar o corpo como medida de saúde ou como me-

mida de sport. E como é coquetíe a mulher! E eu íalo de mim
mesma Aliás, a coquetteríe não é nenhum defeito; pelo con-

trario penso eu, só pode tornar a mulher mais encantadora.' 
Mas dizia* em todos os cantos em que. o elemento feminino

tome parte é aquelle paraíso, e'o interessante é que a «noda

não oode perder o seu prestigio. Ate na. praias de oamios

ella surge e desponta bclla e raagestosa. Apreçam as nínhas
Ova 

"antes 
leitoras o encanto que. offerecem estes modelos de

S 
roupas de banho que offereço acima, e vejam se com isto nao

se justifica, plenamente, a presença dos innumeros basba

quês" na beira das praias ou das muralhas que as circundam...

í'M

„r,.T:rr^1^^ ffWftirffi
rtrrrrvww
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Como tenho dito vari-is ,v,
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Para a estação estiva,. V^s: í -U^J^oT ™° ^ nestM ^'^' '""'^

ja ir ente comtermina esta graciosa "toü ip" ?
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Mo-.m, n,v fnrli,i ornada por mu volante, terminando comíjustacia nos nuaclns e vae se al-iro-jn^-m .
fif. nr„.inri alargando para a barra qne U-ni (res..ode ogandv R1ae,oso pela snupVcidade. KII, se compõe de dois vo-nonto. (.„<„,:, ,.„,„ fivclia dc fauta^a.

tuyantés e todo enfeitado
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>r dois volante-,.
Elegante vestido ornado

um laço na frente, A saia <]
volantes en forme.

organdy, com pequenos volantes commi d joii rs. Uma linda capinha presa, lambem, edm a jour.
^esteio 

de cambraia de linho, composto de um bolero, ter-

Jantes en form; terminados en
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Esta é a terceira parte do grande desenho que foi
™p™ ^irá a ultima parte deste panno.««mero 12 do "Jornal da Mulher". No próximo numero saíra
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Levante os grampof, retire o "Jornal da . " lorna! daa Moças".
r,.nHn «««im ".lornai da Muiíier
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Este modelo de bordado cm renda irlandeza é a conclusão do que foi publicado no numero ai

terior a este. E, como sabem, pois naquella occa sião eu informei, para obter-se a continuação a

panno, ou por outra, a outra parte do mesmo,_ basta que virem este modelo, pois elle e periei
mente a metade. Tem ainda nesta pagina o começo de um pequeno alphabeto.

Todas as 5,3-feiras, ao centro do "Jornal das Moças"
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Io. Em baixo, no medalhão, d )delos de combi-
b0rÍÍãonboSadas co» este «isco.



:o -ti- 030 SUPPLEMENTO DO JORNAL DAS MOÇAS
Uã.

7 *A /* •?
A. ,: íl

- 7 '.' >
aA-vAAz"

AZA' ^ }Yx\ <AA\ A
A ,"- A 7 „

V
^

7AX

V

SYYYY-

x

'^x ~xS .^SX.

Z7 a
"' /c A,.-"-'

Zi-XA

z\

/A
Íd y

9
0 'A A^d

V
A Z

^.7(|<^
Ax x-Z^O

VAA$
rs\ x

t

Í^X

5*.-. A,

r
V r • A A^ •:• a.A A

•Y %-<v\V A:
:^AU A.;

Z r"A/
\

<± -i-_.'.w-"

.... ^ A\
>v

.Si

X. A.. X
rl OX

it
'ii >

7- !

\

^

v: ^

^

¦-^Ê Y] //'

„!^,>7 .

' 1
x\ A7 •> V\ . J

LV.

Ü il\\]yiv!í^Pr9
/ h 7A-^

4i
^ 

~~>\

A---S w -\í c*\ /1 -a yl
[y; j) lll ^

7i7JAf

A A ^(Av

z %M~JÍ

¦ ís

-X

V.

"A- 7 jli
•V ¦ í!

. >. À ¦ l7
Zí ; ..-7-
~5> A''"*7 •

t

V.

"^N

! A > V ^s-_—a^

'. A •) y^sy <

O" Z *1 y|^ A ^^^
v—-i' --. •' zV f 4 >

- 7/^"/^

¦7 --> >" A^A^

.Ã7'.;
< Xí /CSí»^/

^7:P./ /H
• ¦! - 7W. 4=2./ iA

<N '17 ./ ,7 \ .7 7

^=._-
AZ

x\. . x i-S . V
N .: r'v .x,.S'x\'ü^ eu Amanho grande e médio. Hoje eAiniy

:n:i:o ixAueuo. ta! como prometti.
aü ... Cal lOi

V V 7U A 7KASMOXT.\XA SOPA DZ ARROZ CREOULA

v\x> ... 5

., x ;-.. 
¦

¦^•V - . C^ 
'sC 

.', .-^ S.x>v x>V xi -'-. xd.x U.-

.X. . x-vv '. v. W.
*¦ i ¦•¦- -. s, s •>-. - -. > r • ¦;. ¦ *, ¦. . ¦ ¦ • < yy . >

- V 
' - V ~'x ' - ~S'.-X x". \x 

'X. -x x ¦. X. X

,Z A
?>>!¦>£ "*

1ZAZA 7-A07AxZA vZ A'-

X. . X. x'X..'-'x' x'xx XX . % . x'. - X..

Z 7Vx\".'.o v.A P.UIZtcl"

x" Yl'.. I». *. í '¦. '-«•¦• • -'' v—'^ <-*-- ^ • • v •

v .. - V

x 
'- x. - - x\.

'V7

r-A -
¦Ci-5-^'7

X. X X X, -

xV% ,V. '. LA. x "^X

j. OÍE^G .... --- «-- -— V.-CAÍC

frangos que se cortam como ps
se eni maiiteisfE Que se lempera

ijnni-^ as Transro> em bom cai*:
cebolas cortadas em rodellas.

Fao-se írigir a:e que as ce
das e deoois izmiam-se aos ::o:a

- Tornam-se k
fricassé:

L ryv cravo, punem
de açafrão. li

y juntando-se li

olas fiquem ata
>xe faz-se téI

dava-se 500 grammas oe
..íti\cuut-H o

arroz em seis s?;
^— oona Serve-se

jíiiiai:^
. oia l i.. w»-*-— *¦

. x

..à^^fcví^s^^
^^m^0

yy
Y%

r^

- ;. ¦S! .-il
ft-4 m*"i.X^ _áA

^. a^z ^%v ca—^ <$ - ?írS^ V f?) h"fA y ^z -'-^A « "•' 7" ^ F'¦X y | Cl Ri : . A/ ::^Z| ,tí -vi o:r 7PA "t1
=A ri fh If '. Y\0\:l k \\ f ZA ^

a. z* ^a |\\. i Ar-7 _ AA,^?ih V\ mvlv 7

y I ?; 4 ;1 .7, A

X'

\V
t

•(u

i v •[

l Mi í !•• I

A oz ^ \\,*1 z/ w r\

7̂
x

tiIZi
! ; !!AA:'x

í

'\ - ii
i-í /

tx A

Zio

¦v\.



!_____?£

.rn-sei
: passam

i, pirai
irâo.l
3-se ti

m aloffií
tllÜO'

.eis ap
Servem
forniaá

$#W

. f # ^f g»» ^ *q. *« ,«1*530 ~x^. x.m ... iü_#i*^_fcr .«<__*__«_* _«___-_ w*^r H_Ié^*___.¦;%*%¦ sm» * . J&xT%'* -»»*>. < JTx.'3*

y

ho

';yíai___-_ "«sa oi *^Mi4L. i»^^

I ..:. --'--„, ' -o. ; rp > : 
' 

§x. 
"¦ t x j

'• '¦ ¦ ¦¦:..•' ¦ ?'::X* : .XP^S ? x ^*fej> £¦'¦¦¦'¦'

alto: — 0 Sr. Oetii-io Vargas, i
Novembro. No centro e em ha

nflrtllui,,. em revista ás tropas, no dia 15 de

¦ ""^^opt SS-aHas do Estado de Santa Cathar-na.
1X°* i „ h nrdo _lo "Itaquera".
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O ''Batalhão :eminino João Pessoa", cie í^ello Horizonte, no Hospital da
no Commeruo, No centro: \s mocas do referido batalhão assistindo á missa
naquella casa Oospitalar. Km baixo: A jo\em \ v Jiia Souza roíJcada de suas

Escola Pr íissional Paulo de Prontin, que mandaram rezar uma missa <''•

pelo seu res tabeleeimento
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A í)ra. El vim K
l,.,t.lfh.v, Patriótico Feminino João Pessoa,

orne., com.iia.u.ante do Kalamao
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A Exma. Sra, í; ulio Vargas, espos-í do Sr. pre sidente da Republica, acompanhada !o seu filho,
por oceasião do seu de sembarque nesta capital.

jF'??*»^ ^jt ** "^^^ B tíi'*'", í pi

O Batalhão Feminino João |>css «>'». or^anisado uni Minas, onde prestou ser\ic<)
.{evancia a

causa da Resolução, após desembarcar na ";<are" da estaca.» D. 1't'di
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Ao vel-a, mais insinuante do que nunca,

meu coração palpitou de alegria,
Indolentementc, embalava-se em uma

fiqüissima rede do Ceará, í sombra de
tttna frondosa mangueira, avigorando os
8eus pulmões com o oxygenio puro dessa
exuberante aaturesa.

As auras matutinas acariciavam o seu

gentil rosto de fada.
As suas formosas madeixas, recebendo

myriades de raios solares, os quaes eram
saudados pelos mimosos e alegres passari-
*hos, davam-lhe um encanto irresistível.

Com as suas mãosinhas assetinadas, di-
vertia-se com o «Roliço», — seu cãosinho
de estimação.

Fitando-me com 03 seus negros olhos
e apontando para o «Roliço», disse :

Sr. A.,nelle não vejo hypocrisia, nem
falsidade !...

Que triste prenuncio para quem os fa-
do9 encaminhavam a uma vida amorosa !...

Compreendi immediatamente o alcance
de suas palavras...

Os traços de seu mimoso rosto denuncia-
vam mixto de paixão e suave melancolia,

À minha physionomia manteve-se inal-
prada,como dantes, e nada disse.

O que mais lhe causa prazer nesta
vida?

Três cousas, D. C.
Quaes são?

As creanças, as bellas artes e as
aventuras, Causa-me praser indisivel estar
junto aos innocentes anjinhos; achar-me
ein um salão da Escola de Bellas Artes,

lí onde trabalhos primorosos despertam no
visitante o senso artístico e, finalmente,
ptasiar-me ante o serpentear dos nossos
papstosos rios, admirar as cachoeiras,
visitar as fazendas rústicas em seus cos-
tumes, subir ás montanhas...

Agora, D„
me« espirito!

--Calma, já lhe digo... As suas prefe-
Jencias revelam um espirito dotado dein-
te%encía superior que só costumam pos-sulfos corações bem formados.

n A a

Acrostico
St^^S^tlsiS

""-Muito obrigado, D. C ; agradeço-lhefle todo coração.
Emfim, a minha curiosidade não foi sa-«afeita.

¦*""•• MMWM»

A Srta. Cintra Linhares,
Céos, quebellesa no teu ser habita !
írida não tinha visto uma outra egual,
Na voz, no gesto, nesse olhar que agita
inteiramente a vida de um mortal.

Risonha, ás vezes, tua bocea imita
A corolla encarnada e sem rival
— Libando orvalho — de uma ftôr bonita,
Impregnada de aroma divinal.

Não ha quem, vendo a tua bocea tinta,
Hóstia vermelha em missa de peccado,
Allucinado logo nao se sinta...

Raciocinando, diz-me o pensamento,
Esses lábios, adorno acrisolado,
São fontes de prazer e de tormento.

Gavião NEGRO
(Quadrilha do P. Diamantes)

Tenho muita sympatia pelas flores e
pela musica e, em tempos idos, foi a dansa
a minha maior preoecupação.

Qual a flor que mais lhe agrada?
A rosa, Adoro também a violeta e o

cravo.
Dos gêneros de musica ?
A valsa.
Ainda dansa ?
Não I ... O prazer desappareceude mi-

nh'alma quiçá para sempre...
Mas a Sra. é tão moça!
Não resta a menor duvida, conto so-

mente 19 primaveras.
Seja optimista, disse-lhe rindo...po-

nha as tristesas de lado.
O coração vivendo torturado, tudo nos

causa indifferentismo.. . tornamo-nos in-
sensíveis ás alegrias que a mocidade offe-
rece... Dir-lhe-ei porque minValma é som-
bria e trirte...

A Sra, deposita tanta confiança em
mim a ponto de tornar-me seu confidente?!

Muita, Sr. A... O seu coração é no-
bre e seus olhos traduzem sinceridade.

Ao ouvir suas meigas palavras, cheias
de infinita doçura, commovido, inclinei li-
geiramente a cabeça, procurando oceul-
tar-lhe duas lagrimas que me rolavam pelas
faces,

Apoderou se áe mim uma profunda tris-
tesa. Tão joven e tão infeliz !

Madureira, AUGUSTUS.
•-•KMWiWKH* rni*nymn*iriftnW''Ji",fi mmmmm—i

E ÍÍU< do corrente, começaremos a publicarem cada numero, no mínimo, 8 paginas de «Bilhetes
' como aumentaremos toda a nossa eollaboração .param prosa, qner em verso.

Postas»
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GRANDES
SALINAS NO

NORDESTE DO
BRASIL

LíRXBDRC.

Commercio de Sal
em larga escala

e de Iodos os typos

Indispensável em
todas as mesas
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PREÇO DA CAIXA, COM 12 VIDUOS

34^000A

DESCONTOS DE 5 Ã 16 °/o PARA PAGAMENTOS

A VISTA
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Fizeram ànnos:
Dia 4 do corrente — A senhoriu Earydice No

brega, residente em S. Luzia do Sabugy, Para-
hyba do Norte, e noiva do snr. José Ferreira da
Nobrega, nosso dislincioagente naquella prosperalocalidade.

Dia 15 — 0 robusto menido Direeu, íilho extre-
niecido do snr. José Augusto Pereira.

Dia 18—0 Di*. Chrisantho Jobim, prefeito do
município de Moura, no Amazonas, e progenitordo nosso estimado collaborador André Menezes
Jobim.

aseimen to s
Acha-se em festas o lar do snr. José da OstaFilho e de sua digna esposa D. Iracema da Costa

Dias Ramos, irmã do «Pugilista Amoroso*, com o
nascimento de um petiz, que receberá o nome de
Álvaro.

Saptisactos
Foi levado, a 9 do corrente, á pia baptismal u

^^m^**^ da apuração
feita sexta feira, 14 dvembro de 1930, °"
Tobias de Alencar 296Abel da Silva Figueiredo ,,,
Migriço  ""/ ^

Dalsolino Cordeiro. ... ??'
cecy .••;:;;; J
Diamante Azul "
Augustas [' 1HH
Zé Vicente. W
José Rockert .'.' ^
Tapayo Nortista  

J>
Filho do Sonho ''//"/ J
Elias de Decacche _ "'' JjA sra '
Gavião [Negro °
Fábio Rosai ,'"' jj
Cantor dos Mares ..;
Felix Ayres """ |
Príncipe das àaadades ,#i a0

E outros menos votados.

QUAL O PKINCIPI.
os collaborador es
do «Jorna! das Mocas») ?

Voto em

Pouca difFerença têm havido na collocação*dos
concarrentes. Iqfelizmente tantas têm sido;'as
causas de tirar o brilho deste concurso, que é
plenamente justificável esta frieza na votação.Ro
inicio, elle pareceu-nos que iria ultrapassar ioda
e qualquer optima espectativa, havendo umavo-
taçào grande e um numero bem regular de con-
currentes- Logo depois surgiram os impecilhos,
inclusive a falta de comrnunicações com os esta-
dos. Entretanto, normalisada que esteja esta si-
tuação, breve teremos um lindo desfecho.

menino Antônio da Silva, que teve comopadn-
ntiososar. Raul S. Dias CPugüisU Amoroso)1
sua noiva, surta. Cecília L. Moita (Dama deUuros).

Enfepmos
wjii__uiii_ti —ii m.mmmmtmmmmtmmtmrmmAmmt^^ .

Acha-se enferma a senkorila Kutli S. Diashamo,
irmã do snr. Raul S. Dias, (Pugilista Amoroso).

PaJJe<3Írr7eritos
Falleceu a 1 de Setembro a prendada iw

pita Hilda de Souza Carioca, 1.» annis»«
N.nnal do Amazonas, e filha do coronel João
rioca.

Acaba de fallecer em Joinville, Santa Calli»1^
onde residia, o sr. João Cardoso de Moraes,
esforçado agente nessa cidade. MnrqAS, í

A' exma. viuva, D. Olga Cardoso Mo«.
nossas siriceras condo 1 encias.
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Aos freqüentadores do Penha Club'

Entregues á embriaguez doce do amor,
Ilka e Dilke gosam de uma noite explen-
lida. SJlla. partiria no dia seguinte para a
cidade, levando n7alma a imagem queri-
ia. Ao se despedirem, aquelles corações
Imafltes choraram de amargura,

No?a$ bellezaSj porém, se depararam
para a jovem.

Chegada á cidade, a alegria da socieda-
de inebriou-a,

EJatregou-se áquelles festejos demasia-
dos...

Tilte, que adorava o explendor das se-
das, o brilho constante das jóias, a ale-
gria sem par da mocidade, typo perfeito

/de estroiua, atravessou rapidamente na
estrada iá errada de sua existência.

líkà adorou aquelle perfeito «tgentle-'.man»... era inexperiente, porém.
E em uma tarde formosa e tépida, ella

o viu passar ao lado de outra... Elle, a
quem seu coraçãossinho puro se entregara

^inteiramente ! Elle, Tilte, zombar da dor
que a martyrisava !

A. jovem revoltou-se contra aquelle in-
digno procedimento.¦ Quiz dissipar suas dores, e regressou a
sua terra natal, onde a esperavam novas
esperanças.

Encontrou Dilke, sempre sincero ao seu
hamor.. .

Ambos em uma bella tarde, sentem seus
corações esquecidos do passado. O joven
toma sua delicada e branca tnãosinha,
beijando.a ardentemente. Do coração a-
dormecido de Ilka urna imagem se ergueu.

í Ella viu, na pessoa de Dilke, o Tilte de
outrora, que tão barbaramente a maltra-
tara. De seu peito um grito horrível esca-
pou: _ Horror! Horror! • . . Cambaleou,.,¦quUfagrir... porém nãopôde. Olhou mais
ut&a Y-z aquelle que, como um phanta-sma, se lhe apresentava. Uma estridula

gargalhada escapou de seu peito. Tremula
de raiva, com 03 dentes cerrados,olhos fa»
iscantes e mui abertos, approximou~se dei-
le, O espanto tolhia Diike de fazer um
gesto, de dizer uma palavra. E, aos olhos
de Ilka, era o semblante de Tilte que lhe
sorria ironicamente.

Passou a mão sobre a fronte agitada,
cerrou as palpebras, e naquella revolução
de ídéas, o seu corpo caiu por terra, rigi-
do, inerte... frio... — Ilka, exclamou Dil-
ke, sem compreender o que se passara,
Soergueu aquella cabecinha loura, cha-
mando a loucamente, num delirio de apai»
sonado,

Já haviam três dias que Ilka estava se-
riamente enferma.

Na inconsciencia em que se achava, cha»
mava por Dilke, para livral-a de todo a-
queile horror! E o nome de Tilte foi va-
rias vezes proferido... Dilke escutava-a,
compreendendo, pouco a pouco, tudo.

Osdesvelos deste joven se multiplica-
ram e, apezar de seus esforços por conter
a sua dor, umas lagrimas, sentidas e bri-
lhantes como a relva molhada pelo orvalho,
naquella manhã radiosa, escaparam de
seus olhos, indo molhar a linda mão de
Ilki. Sablime foi essa lagrima, que, na
sinceridade do seu amor, teve o dom de
um milagre, Descerrando os olhos pela pri-
meira vez, depois de três dias de sofíri*
nientos, ella o viu naquella sublimidade,
naquelle apogeu de vel-a melhorar, mas
tendo as faces humidas das lagrimas ver-
tidas do fundo dJalma.

— Oh ! porque choras? indagou lenta-
mente.

--Ilka... seremos felizes, não éverda-
de ? murmurou á medo.

~- Sim, querido, . . a felicidade nos sor-
ri. . .

E adormeceu, com a felicidade a bailar-
lhe nos lábios puros.

Sublime e rara esta abnegação! . . .

Rio. C,

POSTA
fl PD S

Vendaval do Norte
Nao perturbes com tuas levian-

lect88aJ?vem Mercedes, minha di-
va« •noiva' ^&o relembres con vi-
I^Clas venenosas cujo contado

coração, agora

ÜADÃU (361)

Ghucia, Paliida Aurora, C. Branca
Muito obrigada! Não podeis ava-

liar como me enternecem as cons-
tantes provas de vossas amisades.
tó ea ouso erguer o olhar, Jeval-o
sobre a humildade dos meus pen-
samentos, para ver-vos esplendeu-
tes e vadiosas, no céo da minha
pluutasia, incontentavel, difficil
de limitar.

Sonhadora Ingênua.
Copacabana. (49)

A vós que, num gesto de requin
tada generosidade para com a fau~
mildade e pobresados meus pen-
samentos, votastes no meu pseudo
neste memorável pleito que se a-
caba de encerrar; á vos, compan-
heiros gentis e caridosos que o
trouxestes até o sexto logar,- hon-
ra que eu confesso não merecer;
envio o meu coração agradecido.

Sonhadora Ingênua
Copacabana. (50)
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Cheguei á aldeia, pequenina e bella, com
suas casas muito brancas, de telhados muito
vermelhos.

Ha jardins em profusão ; até os valia-
dos são floridos, como florida é a campina
verdejante,

Esperavam-me, â estrada alva e poei-
renta, —as estradaslindas de Portugal,que
parecem uma serpente de prata colleante e
iutermina.,, os meus parentes mais que-
ridos, a quem dei o meu abraço mais sin-
cero ; e vi que as lagrimas desciam pela
minha face, tostada e triste, pela alegria
de os rever.

E se tu vissescom que carinho me reser-
varam o melhor aposento, velhinho, mas
tão limpo !

A mesa de onde te escrevo c tosca e viu
os meus bisavós nascerem ; mas a toalha de
linho, que se superpôs, dá-lhe, com sua ai-
vura inegualavel, um aspecto imponente.

Sobre ella, uma jarra de flores perfuma*
das. Geranios, camelias, rosas, dalias,
cravos — que sei eu ? — me fazem lembrar
que tu também és uma flor, mas que nâo
está3 junto a mim, dando-me o perfume da
tua graça encantadora.

E fico triste, a tristesa da saudade que
nos esmaga o coração, devagar, com uma
perversidade de oriental,..

Vou até á janella, onde o sol pôs colo"
rações de ouro velho. O jardim fronteiro,
com suas sebes de rosas e seus canteiros
multicores, faz-me lembrar o prodígio da
Naturesa, espalhando, a mãos pródigas, o
colorido da vida em canteiros edênicos,

D^sço até elle e sorvo, a largos hauatos,
o ar embalsamado.

E' delicioso o viver simples da aldeia,
onde não nos espreita a civilisação aguçada
das cidades, sempre a exigir mais do quelhe poderíamos dar...

Sinto-me bem neste silencio bom para
quem, como eu, precisa de descanso e vive
cheio do ocbrouhaha» citadino,

. ..Uma coisa-me falta, entretanto : —é a
tua pessoa, cuja ausência eu mesmo pro-curei, forçado pela mina do fígado, que hei
de curar, e que a nossa Ilha de Flores, in-
consciente de quanto a amo, me estra-
gou>

Aqiú passarei alg-uns dias para admirar
as macieiras, com seus pomos verdes e pe-

Um pouco de ImmoTismo h

Hsitor sem dinheiro
Tu queres que eu íe peça em casamento
Para seres feliz, perpétuamente. ...
Porém, eu lenho um máo presentimento
De que esso amor teu pae jamais consente!

0 «lanjão me contou — Janjão na o mente!
Que elle inda traz bem firme ao pensamento
A ambição de casar-te com o Clemente
Aquelle velho rico e rabujento:

Que fazer, meu amor? Teu pae è forte,
lí para convencei-o, era preciso
Que eu fosse mais teimoso do que a morte!

Por isso mesmo, amor, eu te aconselho,
Que aguardes meus carinhos com juiso
Quando fores esposa desse velho. . .

MÀRCOLINO.

queninos, asvideiras, com seus cacbitihos
pendentes e lindos, as cerejeiras, cora seus
bagos vermelhos e doce?, as pereiras,com
os frutos a crescer. O trigo louro nos cam-
pos—a cevada ainda verde, como verde
está o milho (pão nosso deste povo htt-
rnilde e bom) que faz os campos asseme-
Ihareni um infindável tapete verde.,.

Os pinheiraes embalsamam o ar, como
os eucalyptos ^ip-antes e as mimosas dou-
radas; as tilias fazem áleas magflincase
as hortensias engalanam oslogradourcsptt;
blicos.

Como é interessante o falar deste povo.
Que deliciosa collecção de nomes regionaes
poderíamos fazer, cheios de graça, ptí*
quem, como eu, os ouve attoníto,sem quasi
c jcnpreeider lhes o sentido!

Bem dizem que este é o «jardim a W
mar plantado». E quem não vivera c >
entre as flores 0

E é neste convívio são, como o do«JJ,
sertão brasileiro, com um clima ^ü 

e ta
seja o melhor do mundo, que eu jâconscg
um pouco mais de robustez ao^ meu cr
torturado de pensar em ti, que es a

Diamante AZUL.

i »**«k:m^wum*(«íií*í»,—l-«

M. da Maia (Portugal)
„,,»«*»»*

Em ±1 da corrente, começaremos a publicu- ei cadassim como angmentaremos toda a nossa co
úmero, tio mínimo, cS paginas de abimeio
llaboração, quer em prosa, quer em verso-

staes»?
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AVISO
T Sópnblicaremos os «Bilhetes Pos-
Lãs» ciue vierem no «IMPRESSO

PARA BILHETES POSTAES» e nas
condições indicadas no respectivo
1 mento.IMPRESSOESTE QUE

VAE M OUTRO LOGAR, NESTA
REVISTA,

Os «Bilhetes Postaes» que nao
vieram nas condições acima, serão
.inutilizados, sem excepção.

Chamamos a attenção dos pre-
sados collaboradores desta secção
para os itens 5V e b? do respectivo

| regulamento.
Avisamos, oni-osim, aos nossos

¦leitoras, que desejamcollaborar na
secçâo de postaes qae a mesma
esta franqueada a todos em geral,
isto é, qae iodos, sem excepção

¦podem nolla coilaborar, respeita-
cias as condições do regulamento,
as qaaes se acham publicadas ao

o lado do impresso próprio para bi-
¦ilhote postal.

üeantedesta aviso, jalgamo-nos
dispensados de responder aos bi-
lhetes que aos são endereçados ps-' dindo permissão paru coilaborar
na alladida secção.

A D1BMOVÃO

^mm^mmmw^
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Senhoras
Senhorinhas e

Cavalheiros
todos devem saber que. a

Juventude Alexandre

dá vigor, belkza e
rejuvenesce os cabellos

30 ANNOS DE SUCCESSO
VIDRO 4-&OO0

EXIJA SEMPRE:
!T?«!CfflaB*S<8B5BEE*SF5,"'!

131É ílITmTl_a_
H wM ®hi „_ i Ba fc i ã ü i yát^ÍH^I.fliIllil:4lH^

«SIí¥S8a

g L.—Pelo modo ponco correc-
to com que se apresenta, onde
aliás não foi chamado, V. deixa
que os leitores vejam e qaalifi-

quem o gráo de instrueção que
possue. _m V. nada mais vejo do
que duas letras que muito bem po
dem encobrir um indivíduo de
poucas ou nenhumas qualidades
aproveitáveis. Quem si be se V.
não é da tempera «deile» 7 L' o
que parece... bstou sem pie prom-
pto, de qualquer modo, para de-
tender-me. Kilho do Sonho.

LEITORES E LEITOiUS—Sendo
eu assidúo leitor desta acatada re~
vista, vou coilaborar com o pseu
donymo—Cavaiieiro Martyr—Ma-
dureira~-Kio. Üreno Bezerra.

DAMA MARTYR—Victoria, Per-
namhuco. Lendo a vossa solicita-
çao aos leitores, no sentido de
coilaborar nesta revista, apresen-
to-me como um vosso discípulo,
pois tendes ante os olhos a mi-
nha primeira coilaboraçao. Cavai-
leiro Martyr.

ASCOLLABÜHADOUAS- Dentro
do meu coração, que eu acredi-
tava moito, uma symphonia ma-
ravilhosa rehôa em surdina. Seiá
o amor que renasce? Se assim for,
qual de vós, gentis colleguinhaso
me ajudará a entoar a divina me-
lopeia da resurieiçâo?- Dbnsanno
do liarem.

Em'
mmmmmmmmmmmmmmmm wm

ma&^rTn*** >ao«winwo»

l\l acorrente, eoraecaremos a publicar, em cada numero, do mínimo, S paginas da "Bilhetes Postaes' 3
assim como auementaremos todn a nossa coüaboraçâo qner em prosa, quer em verso.
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OLOA TESSAKÜLLO —Wova Km
burgo, li, do l*iú. Querida, tive o
^r&uüe praser ae saber que resi-
aes aüi, e como de&ejo escrever-
te. veiiou por intermédio da nos-
sa querida Hevisia peüir-Le que
me mandes u teu endereço ceno.
Caixeiro üa Carealena de Mírahy
Campo Grande (U Grosso;.

li] DE JüiNÜU. (II) Quando voi-
lares talvez encontres com vida
aquelle coraiàu traspassado pelo
punha; de tua ausência teu na.
Pra que menürr. Senti, sinto e
sentirei ate <fue a droga üo arre-
pendimento peneire o., puros de
lua uima üesapietíada. Marteiinho
de Ouro—Campo Jrande.

L El TO KAS: Depois de ter-me
esionteado na embriaguez das pai-
xòes do mundo e aos prazeres
uue o dmbei.ro íaoüita, cansado de
uma vida sem gloria, ainda re~
soívj procurar uma joven que seja
instruída, intelijgenie,para manter
correspondência por este Jornal.

S. b\ — healengo.
E. C< — g ... Sim; no emtan-

to. smto indizível prazei em ner-
te... Amor — nâo sei ; mas o
sentimento que ora me supplicia,
subumisado em uma doce e fa-
gueíra esperança, é de paralieiovalor atíeciivo.. .* O trecho finai
áa minha primeira corresponden-
cia a ti. ., E boje resta-me e com
golo de reiei-a.. •— VVaidefrido.

KAPHAEL MASSÍMO.— Meu do*
ce amor. jamais hei de esquecer
o dia feliz em que ouvi pela pri-roeira vez atua Voz tão melodiosa.
ü leu sorriso e encantador e leio
neííe a alvorada rosea da minha
íeiicidade. — Tua Lila. - Torre.
Recife.

FILHA DO REGIMENTO.-Acho-
me nas condições pedidas. Que-rerá corresponder me '/ Tenho 26
annos de edade, seu moreno claro.
olhos castanhos, cabelios prelosondeados ei m. e 75 cms de ai-
tora. — Orecnis Zapar.

LEILÃO em Carmo da Matta, —
Quanto medãc pelo cabeilo do A.
K N.: pelo bigodinho do Manoel
pau pela dentadura do Osório
Machado : neío despeito do Laláo-
pelo noivo aa Iria de Oliveira
pela prosa de Vicente do Nasci-
mento : e peia língua do Ponteiro
e Meio ? - Carmo ds Malta. Minas.

EL VIRA AMORiM. - Nâo era,
nem é meu intuito ofender-te; sim-
piesmente nz aquelle postal em com
sideracao á amisatíe que te dedico.
como amigo da família Amorim.-¦ Sei perfeitamente que não ficas-
te zangada, mas teve «afgoem» queficou. Continuemos a ser os mes-
mos. Abraços.— Gordinho.—Cis-
talio, E. Santo.

PERFUMES RAROS
TODOS OS Tl'POS

Nuit de {Soei — Tabac Biond:
Dans Ia Nait — Vers le Jour
CbaneJ etc.» etc. Faça feeug
perfumes e Agaa de Co-
lonia em ca*a Temos es-
senciasparatodos os perfumes,
recebidas directamente de Pa-
ris e que oííeiecem a garantia
de sua pureza em vidros ori-
ginaes devidamente lacrados.

Peça, gratii,formulas para: manipulação e lista de preços.

Drogaria Melucci
RUA 7 DE SETEMBRO N. 25

Phone 4-3373 — Rio.

PRINCESA DOS LARES. - D.
dolndavá. — Moito bem... boni-
to pseüdonymo !... Faço vetos que
consiga os seus trabalhos nesta
secção e seja uma assídua leitora
desta revista. Apresente ás suas
amigninbas este novo n?. que cer-
lamente ellas não deixarão de
aprecial-o. brevemente teremos
aqui uma agencia deste jornal. O
meu desejoo é que façam propa-
gaotía. — Coração Divino. — l)o»
res do Indayá, E. de Minas.

MLLE.IMPEFUA. Ha quanto tem-
po espero a vossa resposta ; será
que nâo vos agradastes do meu
pseudo ? Eu lambem se queria di-
vertir-me e nada mais. — Filho
Amoroso. - Victoria, Espirito Santo.
BMULHER TRISTE. (S. Salvador.
Bahia). — Quem sois ? Poderei
ter a esperança de saber o vosso
endereço 7 Assim espero. Ficae
sabendo: —moro na Estrada do Ca-
bula. s/n. Escrevei por interme-
dio desta Revista. — Mys o In-
dio, — S. Salvador, Bahia.

D* ÍOBWAlj DAS

PODE E

Mí

Nao pode
raae estudar Zt °'

de, mas comprar piano nL?>AWr. Moreira naíorarXft
co pode mas casar não pode7ria do Carmo dizer oüe Wtura da Torrede Eiffe! Püri *

zer qne é elegante „io po'd.m,!— Maceió, Ala-*Geo. agoas.
BARONESA DECAJUR11-eRn-

XLNOL OCCULTO. - A-.JJ*mos o postalzinhoquenesenvh!'
tes. Mtendendo ao vosso «ipedido, vereis breve nosso retratonas paginas desta revista $e
possível-conhecera ospessoitafL
te / — Duas Copeirinhas

PRINCESA DOS DOLLARES -O meu modesto álbum deseja terem suas paginas um trabalho vos-so. Esperando ser attendido,des-
de já agradece o vosso humilde
admirador. — Cigano. — Pelotas,
R. Grande do Sul.

VIDA. — Á minha se encerra:— no passado, uma saudade in-
íinda ; uo presente, o inditleren-
tismo e, no futuro, como todos,
um porto ancoradooro dp todas
as aspirações, um sonho.,, m
ideal.. . — Eu. — Paracarr-by,E,
do Rio.

ISRAEL CASTRO—Seria intein
a minha felicidade se tivesseex«
pressões para agradecer-vos opôs-
talsinho qoe me dedicastes, Àccei-
tae, nestas longínquas alturas,a
amizade espiritual e sincera dt
Consoladora da 1 Ilusão-E. do
Rio.

PALLIDA AURORA
E" graciosa. Lioda. Typo dehespa-

[nhola.
E' "roxa" pelo Airíe pelo jogo da

E educada. Gentil. Possae bom
[coração,

Canta tangos. Borda com muito
[geilo.

Porém, tem um grande defeito:
-Ama um «nego», «docadu» M

[violàol...
Garúfa Rio de Janeiro—Brasil.

íello cor 6 JL\ **\

Até nas pessoas de côr
Por mais crespos ou ondulados que sejam os

até mesmos Das pessoas decôr, ficara lisos^coin
tinuado do novíssimo preparado 

"ALISAÍ
Preço 4$500, pelo Correio, 6Í&000.
Vende-se na Perfumaria A' Garrai

guayana n. 66. Rio.
FtAldoga BMILIO PBUESTKELLO-

s Grande,

cabelios.
•uso con-

Rua Üru-

Em ¦ do corrente.
*"*"'''" ^=S^B-J ".li toj.^-.^.,. irini n-«ii - i..»i....... .i... ... li..—i.i «...!¦ .^-m^».Ju^«^^"g,começaremos a publicar, em c ida name o, no mínimo, S oagmas a betes Posta»"

assim como ang-mentaremosloda a nossa coliaboraç-âo 4uer em prosa, quer p.m
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GRANDE FABRICA. DE COLCHÕES "YP

DEPOSITÁRIOS DE CAMAS PAULISTAS - MARCA REGISTRADA

['ABíU CANTES E Eü aNECEDOUES EM GRANDE ESCALA

Especialidade em estrados de' 
arame, camas de ferro

esmaltados
e artefactos metallurgicos

Sortimenío completo de colchões
de crina vegetal e animal,

ai mofadas cie paina, de
seda e pennas

Annitoal Martins
i,m %

Tel, 2-3976 -- 1110 Dl?: ,1 AN Kl RO

I CAB10QU1NHA. ~ G. Minas
Assim como a açu cena
Toma conta do jardim.
Também te offerto. pequena,
Ü qne quiseres de mim.

Carlos líamos Guedes — Laguna,
Stu. Catharina.

1 CORAÇÃO íNVENClVEL = Per-
mitti, senhorinha,que este humilde
gaúcho vos faça uma pergunta,
esperando que o vosso a invencível

poração» responda com sincerida-
de:-Como deíinis o amor?—-Prin-
cipe Azul—Pelotas — R. Grande
Sul.

I CAMEL1A BRANCA
Vivo triste e sosinho,
Neste mundo além,
Atrás de quem me faça carinho,
Qne eu farta também.

1Jango.

ADELA1D1ÍNHA—E. Macaco. Te-
nfao em meu coração a magoa que
tu lizesle nascer no dia do casa-
mento do teu tio. Não podendo re-
sisül-a, tua ingratidão foi a cansa
da minha reinada, mas nâo faz
mal; entrego a Deus. Eu sou seu
Banlancinho.

AMANTE DA SOLIDÃO- Se ver-
dadeiramente o pranto fosse o le-
nltivo para o soiírimento, eu cho-
raria... choraria... para desfazer
;»s maguas

PARA' DE MINAS- Notei:
A celebre paixão do Aldemar de
Mello por uma senhorita da rua
Alferes Esteves. - O próximo ca-
samanto do Tátá com a menina
da praça da independência;o nome

Esmeralda. Gabaroux—-

tío meu coração. Pe-
regfina Apaixonada—Botai o go.

PARIS1 RONCOU— Jacarépaguá
Que satisfação em srber que és

meu amiguinho! Leste o meu po-
bre trabalhinho, hein? Então não
achas que falo a verdade? Estou
caminhando a passos largos para
o fim. . . — Alma de Artista.

CAVALHEIRO DAS SOMBíUS—
Apresento-me para collaborar
comsigo. Sou joven, pois tenho 16
annos e alguma pratica de amor.
[Não sei seja vim atrasada. More-
ninha Leal.

deli a «
jPleysé—Pará de Minas—Minias.

UM DELICIOSO Bolo de Jaca-
répaguá. MO grammasda gordura
deSisi; 805 graramas do convenci-
mento de Cidalia; 10 kilos da pai*
xão de Hercilia; 3 kilos das lagri-
mas de Antonietta; 4 kilos do na-
moro de Helena; 600 grammasda
sinceridade de Clelia; 8 kilos da
íeiuro de Guiomar. Mistura se com
600 grammas do amor de Adelaí-
dinha, leva-se ao forno. Çúrúpú
1' r e t o — J a c a 1 ép 8 go á — H i o.

ÍNAID-Deusa das Fontes. Em
agradecimento ao leu delicado pos-
tal, desejo que cada estrella que
brilha no céo seja um «jaca» de
felicidades para tua ccmponhia,
Esquecestedeaccrescentar que era
preciso ser pródigo em carinhos?
Diminue... Pesar é gastar teu pre-
cioso tempo com um insecto.
The Electric Musquitus.

^S^Wffll^P^^^pi^^^^^S^^II

Pilnlasde Papaina 8 Fodqpliyllaa
Empregaaaa com saccesmoiiiaíi mo-»

leaüaB cio estômago, tígadc e iüie»-
tiBoa. Eatas piiulaa, aiém de tonieaa*
825,0 indicadfiü oas dyepepBiaa, dore*
de cabeça, moléstias do fígado o
prisão de vent*e. Bfco um poderoto
digestivo e regulador das seereçoai
gaako inieatiaiaes. A7 venda em todas
as lihsxmaoiÃs e drogarias. Viüio
II5Ó0. Depositários ; João Fonseca

-Bua Acre, 38 — Rio

LEILÃO—em Juiz de Fora.Quan-
to me dão pelo bigodinho do A-
rantes, pela garganta do Leal,
pelo sapato do Rezzi, pela sympa-
tia do Nelson, pela busina do car-
ro 2.180 e peia amisade quede-
dico a todos? Garota de Circo,

C1RG0 ARETUS A- O que
§8 despertou attenção: — a betle-sinha do Sinhô, a sympatia doArestides, a altura do Pereira, o
geijo modesto do Arthur, a bon-

|ade do Toninho, a graça do Os-
pr, a cor morena do Nadyr e aespertesa do Osmar—D. Z. N.

| 
SOLANGES - (Palmyra). Para

#em vive no abandono das illu-• °esj ¦ ¦ nào sabeis que immensu-
pvel alegria, ao ver que o meu
:^e Pseudo, tão obscuro, mere-
fc ; 

a tua amisade e sympatia.* toas mãosinhas gentis, depo-{0 Qm beijo de sincera amisadeerdadüira 
gratidão!.. . — Sabiá

;lristonbo.

S

Poderoso Tonico-Reconstituinte e Excellente A no
kj mloíi v waj.* uvo*Yr--- -

Sacco de uvas, Carne, 4Glycero-phosphato de sódio, Kolai
Ameixas e Arrhenal.
Sua indicação:
Convalescença de moléstias graves, Fadiga por excesso de
trabalho, Anemias, Lymphatismo, Tuberculose pulmonar, etc.

Ú vendido: Em todas as boas Drogarias e Pharmacias

Rua Gonçalves Dias, 41 A RIO

»i»moimu!»«.n»»=>raoaiii«».^-TfPPBMHBaKKaamMZ^^

b "7 io corrente, começaremos a pnblicar, em cada numero, no mínimo, 8 paginas de .Bilhetes Postae»,
assim conm angmentaremos toda a nossa collaboroçao, quer em prosa, qner em verso.
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Outra pela gorja!
São de ambos os sexos, como é evidente, as ore*

aturas cuja desfaçatez incrível não lhes permitte re-
cuar, nem vacillar sequer, ante a vergonha de furtar
trabalhos alheios. Agora é uma creatura do sexo íe-
miniuo, justamente o sexo a que a moral imjòe mais
recato e mais pudor de phrase e de attitude, esU.be-
lecendo normas de acção resguordadoras do seu no-
me e do seu conceito. —- é uma creatura do sexo íe-
niiuino que se vè agarrada pela gorja, no grosseiro
papel de usorpadora dos produetos da out.eni.

Quero apontal-a ao despreso dos leitores e colla-
boradores. Mas para fazel-o, nada mais é preciso que
transcrever a seguinte carta:

Rio de Janeiro, 7 de Novembro de 1930.
Presado Chico:

sao
lhe

-üs três ladrões que você aponta no numero MJ2
quatro, —devo dizer-lhe summariamente. Digo-

que são quatro porque o outro, ou melhor, a ou-
tra, descobri-a en, como passo a explicar.

IN o numero 801, assignaüo por Sanei va Pinho, foi
publicado o trabalho intitulado «As Moças de Pene-
dou. Ora, esse escripto é da lavra do escnptor Au-
gusto Moreira e encontra-se na pagina numero G7 do
seu livro « Horas Calmas», cuja primeira edição da-
ta de 1914. A senhorita que o mandou para abi na-
da mais fez que substituir o titulo, que, no original,
é r As Moças do Porto j. ü mais é copia liei do oi i-
ginal.

Porque não crêa o presado Chico, parodiando o
ex-4°. Delegado Auxiliar, uma galeria para os inde-
centes plagiados, publicando, se possivel, as suaspho-
tographias? Talvez que elles creassem vergonha e
deixassem tão feio costume.

Eu os detesto francamente e, sempre me seja pos-sivel, aponto-os a quem de direito.
Por minha conta, estou dirigindo um postalzinho á

minha desleal collega.
Com os meus votos de felicidade, subscrevo-me

«GENTLEMAIN»

PRÍNCIPE DAS PLAGAS IGNOTAS-São inaprovei-
taveis ambos os seus trabalhos, —"Triste fim de um
uwprdvauo ^ v __iuint.ni que vonou ;i terra'*.

PhNTALNHO—(Valença, Estado do Rio) Livra, quea sua fecundidade é espantosa! Foram doze os tra-baihos qae Vi me remetteu,~-"0 mendigo", "Ao
romper da lua", "Meu grito", "Alvorada"/ "O nos-80.JanJ°n'1 <'La»rinias de arrependimento", "Inge-
nuidade "As almas das estradas", "Reminiscencia""A saudade" "Inverno" e "Receios". Entretanto,a qualidade dos seus trabalhos não corresponde á
quantidade.

JARDS~"Aviso" é um trabalho excellente no genero satynco. V. foi bem feliz ao perpetral-o (SeS.nF8TSAei,0n^e Vel"° PQblicado será satisfeito.EDUARDO-(Maceió, Alagoas) O seu escrtpto

O

*ttíd
''Uma 

pagina da vida real", está bem tr.u,Da-me prazer publicál-o, que será „! T*.
justiça. uma obra j,

CALÇÃO NEGRO-0 próprio titulo do ,„„/lho,-~"Sempe, nem cabeça", explica o *
Dispenso-me de julgai-o e de publical-o hm^'PÃODEMAI^SALE-MYllhadeMocanguri
Catullo da Paixão Cearense , só poderá vi J
intenção de homenagear o grande Virgílio Si1.*na expressão de Júlio Dantas. O trabalho .^tão traço que nem se torna digno do pnbhV.!?!SlíAMEL.A-.Tanbaté, São Palio) PaSt 1nhas mãos os seus dois trabalhos em verso ?«?, ?matutina" e "Os berços". Ambos são rei "
forma, porém, descorados na ortographia^ jL/Scurados que nâo podem sair. ' m'

NITO-No seu trabalho,- "Recordando'' 
ha»

petidos defeitos que lhe annullam todo ó dV. escreveu coisas horríveis, como, por exeJbeijos puros que os seus lábios verdadeiros]^!
dar. Francamente, eu não conheço lábios de outranaturesa, ou melhor, lábios artificiaes. Não úk
portanto, o seu trabalho sair. '

DIDIUS -"Decadência'' é um punhado de erros
que começam na própria dedicatória e até o tini sedesdobram. Esta V. vendo que eu nao me atrevoi
publical-o, nem "Mamãe", nemj"Bonita",nem cSimç
não», por egual motivo.

JANGO —Dois trabalhos em prosa, —«Santa Lonri.
nha» e «Chorei lagrimas padicidas» (!), e doison-
tros em verso,—«A partida» e «Choraram os dei»,
V. escreveu e remetteu para aqui. Porque assim
fez? Nenhum delles se salva.

MANOEL GREGORIO—(Villa Militar) fT.indade.a-
blime» nãopódesair, a despeito de ser um trabalho
reguiar. Mas porque V. o traçou num ridículo farra-
po de papel, que até nos parece um desapreço?

PAÍ]LO|PORTOALEGRE-(RealeHgo)Saoinnegin.
mente uns bons versos as suas aCautilenas*. Marcam
de pleno êxito o seu retorno.

Chico Tirlrica,

n.-.iiM«JORNAL DAS mu
8EMANABIO ILLUtfTBADü E LITEBAH10

Fublioa-aa ái quintas-feiras.
o - 22 Sob,Kedacção Adninistração : Kna Pedro 1.

(antiga Espirito Santo) - Kio de Janeiro. -

phone: 2 2545.

EXPEDIENTE :
ABSIGNATUBAS: Atinual 451000 — Bemestri

E8TKAMGKIRO — Aunaal : (registrado)
pagambnto adkaktado 1tnn(1_.,

Yeuda avnlBa: na Capital e noa Eatadoi, 11^»"
atrasado, 1$200 m. {{i

A Kedaoçâo do "Jornal das Moças" pablioarágrai^
iamente, depois de oompetentemente fulgftdos,, w
írabalhoB, em prosa ou verão, que lhe forem íem
por qualquer leitor, asaignaoâo ou não. ^

Oe originaes enviados á Bedaoç&o não serfto
doa, ainda mesmo que não sejam pubücaiioa. q|()

Ai photograpbiaa enviadas á Bedsoç&o wm«
aerfto restituidaa. ns lfldoi ^

Üs originaes eeeríp&oa a lápis ou de ambos ° 
|yBr8í

papel, n2lo serão aooeitos, aaaim como os que
offeneaa ou immoralidadee. ^abalho8^1

A Kedaoçio não se reaponaabilisa pe*os u*
Mados por seus eollaboradoroü. . 6úfát9fl^

Toda a oorre^pondecoia deverá ser ai»«¦ ¦ m g|o,
«Jornal d&a Hoçaa* — Bhã Pedro 1? &* '

mmwm p-m».»» • ¦ • > ¦_.
««»._»¦"—

tím -27 do corrente, começaremos a publicar, em cada numero, no mínimo. 8 paginas de "Bill
assim como aogmentaremos toda a nossa eollaboração querem prosa, querem vei §0.
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